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APRESENTAÇÃO

 “Assistimos nos últimos tempos a uma espécie de fragmentação geral de todos 
os solos, dos mais sólidos aos mais familiares, que provocaram um efeito inibidor 
às teorias totalitárias juntamente à eficácia das críticas descontínuas, particulares e 
locais e seu interesse pela insurreição dos saberes dominados” (FOUCAULT, 1979).

 A epistemologia transformou-se numa área relevante para a ciência e a 
filosofia, muitos pensadores e intelectuais têm dedicado parte de seu tempo para 
refletir este tema complexo e amplo, citemos alguns filósofos (Piaget, Bachelar, 
Foucault, Popper e Habermas), considerados como os mais importantes críticos, 
muitas vezes, até radicais no questionamento da ciência e da tecnologia, pois, as 
mesmas passaram a fazer parte do cotidiano das pessoas. Vivemos um momento do 
triunfo da ciência. Tudo indica que é a civilização científico-técnica que elabora, sob 
medida, as condições ideias de nossa existência.

A adoção do projeto epistemológico foucaultiano atrelado a uma construção 
paradigmática de estratégias e métodos de pesquisa alinhada ao modelo investigativo, 
contribui para que uma nova ótica seja aplicada à compreensão crítica dos fenômenos 
neste campo teórico. Temas como governo, governamentalidade, ética, construção 
do sujeito, cuidado de si, moral, formas de subjetivação e objetivação representam 
uma vasta gama de conteúdos que envolvem diretamente a questões da cultura 
e dos significados produzidos socialmente e podem ser investigados, uma vez 
que eles vêm assumindo uma crescente importância para as organizações tanto 
internamente, como em seu posicionamento relacional com o mercado.

Este trabalho discute as produções de pós-graduação, com a análise da 
coerência, que versam sobre profissionalização docente a partir da análise 
das filiações teóricas e metodológicas.  O “Enfoque Epistemológico” é utilizado 
para análise de dissertações e teses que abordam a temática profissionalização 
docente na Região Centro Oeste, defendidas em 2009. Trata-se de uma análise 
das concepções de profissionalização docente, considerando a perspectiva 
epistemológica, posicionamento político ideológico e metodológico do investigador 
como eixo estruturante para a produção científica. 

O Enfoque Epistemológico é pertinente para analisar a pesquisa científica, uma 
vez que, joga luz na importância da coerência investigativa, por conseguinte na sua 
contribuição com o campo de estudo. No caso desta pesquisa, a análise da coerência 
epistemológica do investigador é considerada fundamental, para a construção de 
concepções de profissionalização docente que explicitem posicionamentos políticos 
em tempos de políticas docentes neoliberais. Esse texto está organizado com a 
discussão das concepções de profissionalização docente expressas em perspectivas 
ou sentidos discursivos, evidenciando a abordagem dessa temática no campo da 
formação e profissionalização docente.

A  Profissionalização docente apresenta-se com alinhamentos políticos e 



ideológicos em disputa tendo em vista que, compreender essa discussão de forma 
mais acurada possibilita localizar as concepções encontradas nas produções 
analisadas frente ao campo da formação e profissionalização docente. A estreita 
relação da educação com processos sociais mais amplos de produção e reprodução 
da sociedade capitalista, subordinando-a na atualidade a lógica mercantil neoliberal 
oriunda da reestruturação produtiva do capitalismo é balizar na abordagem da 
profissionalização docente (HARVEY, 2012; BOITO JUNIOR, 1999). Do cenário 
neoliberal, depreende-se que tem sido gestado um novo tipo de profissionalização 
docente, moldada pelo aperfeiçoamento técnico, baseada no accountability que 
regula o trabalho docente, esvaziado de teor crítico (TELLO, 2013b; SHIROMA, 
2013). Destaca-se ainda, a dimensão ideológica do neoliberalismo na educação por 
meio das políticas educativas, que alteram significados de termos historicamente 
consolidados como, “qualidade da educação”, voltando-o para o desenvolvimento 
de competências mensuráveis e impõe a materialidade de uma política de avaliação 
reguladora (DIAS SOBRINHO, 2008). Diante dessa reflexão, pondera-se que os 
significados de termos no campo educacional não constituem retórica desprovida 
de intencionalidades, nem tampouco de materialidade, mas desvela a articulação 
ideológica e prática do neoliberalismo na educação (SHIROMA, 2013).

A problemática da formação docente é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pedagogia de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, ele 
é menosprezado, porquanto pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente mais 
nobre que ensino. Essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estes vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido e 
significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos políticos, 
econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma nova cultura 
docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como princípio científico 
e educativo, tal como formulado por Demo (1996 1997, 2011). Diante de tal cenário, 
marcado pela racionalidade técnica, que tem sido a lógica dominante na Educação, 
várias políticas educacionais têm se voltado para o campo da formação docente com 
promessas de contribuir para a instituição de uma nova cultura docente. A temática 
central de investigação do papel da pesquisa na formação de professores, tendo em 



vista uma prática docente reflexiva.
Não obstante essa constatação, cremos que os achados da pesquisa sinalizam 

pistas importantes para uma reflexão mais contextualizada sobre o inquestionável 
papel da atividade da pesquisa na formação docente, que deve estar presente no 
interior da universidade para que chegue com qualidade política, formal e ética 
na Escola Básica, principalmente na esfera pública. Sendo assim, este capítulo 
introdutório apresenta a construção de nosso objeto de estudo, assim como as 
questões e os objetivos que embasam nossa argumentação. Ao caracterizar o 
objeto de estudo, igualmente contextualizamos a realidade da formação docente, 
que majoritariamente tem se sustentado na racionalidade técnica, interessada em 
focalizar os aspectos mais instrumentais e menos políticos da prática docente. Além 
de questionarmos essa lógica, inclinada para a eficiência e eficácia, defendemos 
a imperativa mudança dessa perspectiva na formação docente, campo no qual 
atuamos há mais de duas décadas, e para o qual temos convergido esforços em 
prol da instauração da reflexão crítica como orientação prioritária para a formação 
contínua dos professores. Em nosso entendimento, essa necessária transformação 
passa essencialmente pela introdução da pesquisa na prática docente, de forma que, 
exercitando seu poder autoral, os professores possam transgredir a ‘inalterabilidade’ 
da aula puramente instrutiva e, de fato, se tornarem agentes de um processo 
educativo que vai muito além dos domínios do mero ensino.

Além disso, recomendamos futuras investigações que podem se dedicar 
a analisar a provável reconquista do lugar dos professores como intelectuais e 
como indispensáveis agentes sociais se, como diz Nóvoa (2009a), a formação de 
professores for devolvida a estes sujeitos.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Acredita-se que a fobia social é 
responsável pelo baixo desempenho escolar 
dos estudantes, uma vez que a mesma afeta 
diretamente o processo de aprendizagem. 
Assim, o objetivo geral deste estudo é analisar 
como a fobia social interfere no desenvolvimento 
do ser humano na fase adulta, buscando 
contribuir com intervenções que proporcionem 
a melhoria de tal situação. São objetivos 
específicos: a) conhecer o que é fobia social 
e as possíveis consequências ocasionadas 
no cotidiano dos educandos na fase adulta. b) 
identificar quais dificuldades de aprendizagem 
esse transtorno apresenta na vida do adulto. 
Metodologicamente esse estudo é resultado 
de 40h de estágio clínico com a paciente 
N.S, sendo aplicado Entrevista Exploratória 
Situacional, Anamnese, Genograma, HTP-
Casa-Árvore-Pessoa, Confias-Coleção Papel 
de Carta, provas projetistas, A Hora do Jogo, 

Teste de conhecimento Numérico, Avaliação 
pedagógica, Consciência Fonológica e Provas 
Operatórias. Os principais resultados indicam 
que a Dificuldades de aprendizagem decorrente 
a falta de estímulos e motivação da família e/ ou 
escola no desenvolvimento do ensino ofertado 
na sua vida escolar. Considera-se que os 
obstáculos no desempenho de aprendizagem 
da paciente são de ordem funcional e pouca 
estimulação ambiental. Para amenizar a Fobia 
Social é necessário de que a terapia tanto 
para o tratamento de jovens como de adultos. 
Os resultados encontrados foram promissores 
rumo a melhorias no desempenho social. São 
apresentadas sugestões para o planejamento 
de futuras intervenções.
PALAVRAS-CHAVE: Fobia Social. 
Aprendizagem. Dificuldade de Aprendizagem.

1 |  INTRODUÇÃO

O desenvolvimento humano é 
influenciado por uma série de fatores, dentre 
os quais se encontram entrelaçados aspectos 
cognitivos, afetivos, motores e psicossociais, 
caracterizando-se como um processo 
contínuo que acontece durante toda a vida, 
apresentando uma sequência ontogenética 
semelhante, sendo diferenciado apenas pela 
velocidade de progressão.
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Para compreender essa realidade, nos remetemos aos grandes períodos da vida 
humana, que normalmente têm sido divididos por fases: infância, adolescência, idade 
adulta e velhice. A infância é entendida como o período em que ocorrem experiências 
que serão determinantes ao longo da vida; a adolescência é um período marcado 
por conflitos, mudanças no corpo e no comportamento. A fase adulta é caracterizada 
pela estabilidade e a velhice como uma fase de decadência, deterioração do corpo 
e da mente e antecessora à morte.

 No contexto atual de diversos sistemas de ensino no Brasil, a ideia de ciclos 
de vida tem sido remetida aos ciclos de formação, e no contexto da psicologia 
esse pensamento remete aos estágios de desenvolvimento humano, um modo de 
organização das etapas da vida humana (OLIVEIRA, 2009). Nesse sentido, as fases 
passam a ser denominados ciclos, e estes conferem o desenvolvimento humano 
levando em conta os aspectos histórico-culturais e a história individual de cada 
sujeito. Portanto, refletir sobre uma educação voltada para adultos desloca o modo 
de pensar na educação, voltada anteriormente para a infância e a adolescência.

No processo de aprendizagem na fase adulta os aspectos relacionados ao 
desenvolvimento humano são tão importantes quanto os relacionados à aprendizagem 
em si. Segundo Bronfeenbrenner (1992) (apud DESSEN; GUEDEA, 2005, p.191) 
o desenvolvimento humano é “um conjunto de processos por meio dos quais as 
propriedades do indivíduo e do ambiente interagem e produzem continuidades e 
mudanças nas características das pessoas e no seu curso de vida”. Desta forma, a 
interação entre indivíduo e ambiente, em si, também já é um processo de aprendizagem 
no qual a transformação no curso de vida se torna possível porque aprendeu algo 
novo e este foi o responsável pela mudança no curso. Assim, desenvolvimento e 
aprendizagem, embora não sejam a mesma coisa, estão imbricados, influenciando e 
sendo influenciados no processo de formação na fase adulta.

Ao reconhecer que o desenvolvimento humano ocorre como um processo de 
transformação ao longo de toda a vida do sujeito, de forma contínua e dinâmica, 
pode-se dizer que o processo educativo segue o mesmo percurso. Diante do 
percurso atribuído a vida adulta, devemos lembrar que esse processo é marcado pela 
demanda de trabalho excessivo, busca por dinheiro e estabilidade. “As exigências 
sociais e familiares, a vida na cidade grande, por exemplo, favorece o surgimento de 
sintomas ansiosos” (BENINCASA, 2016, online).

A ansiedade é uma reação natural do organismo, ou seja, um extinto 
desenvolvido de sobrevivência para que o ser humano reaja diante do perigo. Até 
certo ponto, é necessário para a sobrevivência social. Porém, quando a ansiedade 
é desproporcional torna-se patologia e desencadeia uma série de sofrimentos e 
problemas de ordem social. Neste ponto, ao invés de contribuir nas atitudes do dia a 
dia, concorrerá exatamente ao contrário, ou seja, para a falência da capacidade de 
tomadas de decisões (GRAEFE; BRANDÃO, 1996).  

A ansiedade tem causado transtorno no meio escolar, com isso acabam por 
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prejudicar o rendimento acadêmico do aluno, ou mesmo aumentar os índices de 
evasão escolar, segundo Silva (2011) pode afetar o desempenho do aluno no que diz 
respeito a apresentação de trabalhos, provas, ou outra situação que coloque o aluno 
em uma situação de exposição onde ele pode ser julgado pelos outros. 

Para Marchi; et al (2013), quanto mais alto for o nível de ansiedade do aluno, mais 
seu desempenho é afetado, interferindo na sua formação e atuação futura. Cruz; et 
al (2011), mostram que os alunos têm apresentados níveis de ansiedade moderados, 
alguns fatores têm efeitos significativos para a ansiedade do aluno, enquanto outros 
não. O sujeito fica excepcionalmente preocupado com a interação social, avaliação 
de si mesmo por outras pessoas e consequentemente acaba contraindo um medo 
elevado de interagir com outras pessoas. O transtorno da ansiedade social às vezes 
é chamado de fobia social. A fobia é um medo irracional de certas situações, objetos 
ou ambientes.

Acredita-se que a fobia social é responsável pelo baixo desempenho escolar dos 
estudantes, uma vez que a mesma afeta diretamente o processo de aprendizagem. 
“Comparadas aos homens, as mulheres apresentam o dobro das fobias específicas 
e apenas um pouco mais de fobia social” (GAZZANIGA; HEATHERTON, 2005, p. 
509). A fobia social está relacionada às pessoas muito tímidas fazendo com que o 
fóbico tenha um comportamento inadequado, a ponto de impedi-lo ou prejudicá-lo 
significativamente na realização de determinadas tarefas. Conforme Wesiack (2002, 
p.47), 

Para lidar com a experiência do medo e superá-la, precisamos saber o que é 
o medo e quais são as funções que ele desempenha na nossa vida. O medo é 
uma das sensações elementares da vida, como o prazer, a alegria, a tristeza, 
a fome, a sede etc. Classificando essas sensações nas categorias “agradável” 
e “desagradável”, podemos considerar o medo como pertencente à categoria 
“desagradável”.

 O medo ou fobia social é um obstáculo que precisa ser vencido, porém para 
que isto se efetive faz-se necessário ter conhecimento como ocorre, suas causas e 
consequências. Vale ressaltar que tal procedimento não é de fácil realização para 
o fóbico, uma vez que o medo não só o impossibilita de observar com clareza tal 
processo como também dificulta a busca pelo tratamento adequado.

O interesse pelo tema surgiu no estágio clínico supervisionado do curso de 
Pós-Graduação em Psicopedagogia, ao atender a paciente, que será identificada no 
estudo por NS.

No primeiro contato com NS para avaliação das suas dificuldades, apresenta 
como queixa suas dificuldades no cotidiano acadêmico.  Relata as dificuldades 
em seu processo de construção do conhecimento e acrescenta temor em falar em 
público. Sempre que tem que tirar dúvida ou apresentar trabalhos, ou até expor suas 
opiniões ela se sente mal, treme, dispara o coração e fica com falta de ar. 

Não acompanha ditado, não compreende e nem acompanha conversas 
onde várias pessoas falam juntas. Sente desconforto quando falam alto com 



 
Enfoques Epistemológicos na Formação Docente Capítulo 10 109

ela e constrangida, não entende o que o professor explica e tem que perguntar 
novamente. Busca orientação para melhorar sua vida educacional, ser desinibida. 
Ainda complementa que é muito nervosa, não consegue interagir com as pessoas, 
percebe que não é bem aceita no grupo, apresenta pouca criatividade e dificuldades 
de escrever e interpretar textos, não consegue entender o que os textos querem 
dizer. 

 NS apresenta comprometimento no seu desenvolvimento cognitivo, a queixa 
apresentada pela mesma demonstra dificuldade em interpretar textos específicos, 
na matemática tem dificuldades de cálculos e em resolver problemas do dia a dia. 
Percebe-se que a paciente é muito dependente da família. Apresenta sintomas de 
dificuldades de aprendizagens, baixa concentração e inabilidade para integrar-se 
com grupos e é desprovida de autoconfiança e autoestima.  

Durante as sessões a paciente descreveu suas dificuldades escolares desde a 
infância e que só ficava na escola com a presença da mãe. Ela é a última filha entre 
quatro filhos, dois homens e duas mulheres, morou com os pais e segundo ela, tinha 
atenção da família, eram muito unidos, o pai era muito bravo e não demonstrava 
carinho pelos filhos. 

As sessões tiveram como finalidade compreender a modalidade de 
aprendizagem, o nível cognitivo, avaliar a leitura, escrita, aritmética e interpretação 
textual de um aprendiz com suspeita de transtorno de aprendizagem, devido suas 
características comportamentais e pedagógicas. 

Assim, o objetivo geral deste estudo é analisar como a fobia social interfere no 
desenvolvimento do ser humano na fase adulta, buscando contribuir com intervenções 
que proporcionem a melhoria de tal situação. São objetivos específicos: a) conhecer 
o que é fobia social e as possíveis consequências ocasionadas no cotidiano dos 
educandos na fase adulta. b) identificar quais dificuldades de aprendizagem esse 
transtorno apresenta na vida do adulto. 

2 |  REVISÃO DA LITERATURA

2.1 Aprendizagem

Da Antiguidade até o início do século XIX, predomina na prática-escolar uma 
aprendizagem de tipo passivo e receptivo. Aprender era quase exclusivamente 
memorizar. Neste tipo de aprendizagem, a compreensão desempenhava um papel 
muito reduzido.

O importante nessa forma de aprendizagem era que o aluno reproduzisse 
literalmente as palavras e frases decoradas. A compreensão do que se falava ou se 
escrevia ficava relegada a um segundo plano. Em consequência, o aluno repetia as 
respostas mecanicamente, e não de forma inteligente, pois ele não participava de 
sua elaboração e, em geral, não refletia sobre o assunto estudado. 
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 Sócrates (século V a. C.) Para Sócrates a função do mestre, é apenas ajudar 
o discípulo a descobrir, por si mesmo, a verdade. Sócrates afirmava que os mestres 
devem ter paciência com os erros e as dúvidas de seus alunos, pois é a consciência 
do erro que os leva a progredir na aprendizagem.

Para Vygotsky (1991, p.65) “a escola tem o papel de fazer a criança avançar 
em sua compreensão do mundo a partir do seu desenvolvimento já consolidado e 
tendo como meta, etapas posteriores ainda não alcançadas”.

 A concepção que Dewey tinha do homem e da vida, e que serve de base à 
sua pedagogia, é de que a ação é inerente à natureza humana. A ação precede o 
conhecimento e o pensamento. Antes de existir como ser pensante, o homem é um 
ser que age.  A teoria resulta da prática. “Logo o conhecimento e o ensino devem 
estar intimamente relacionados à ação, à vida prática, à experiência. O saber tem 
caráter instrumental: é um meio para ajudar o homem na sua existência, na sua vida 
prática” (HAIDT, 2001, p.21).

De acordo com o contexto educacional brasileiro o conceito de aprendizagem 
é considerado por Moura (2010) como um sinônimo de atividade de estudo, com 
o sentido de uma aprendizagem que decorre de uma atividade de ensino escolar, 
intencional, sistematizada e organizada, que objetiva à formação do pensamento 
teórico.

Este aprendizado deve ser compreendido, portanto, dentro de uma perspectiva 
histórico-cultural, uma vez que esse aluno, mesmo adulto, continua em processo 
de formação. A maioria já está inserida no mercado de trabalho, encara as relações 
sociais com maior complexidade e tem condições de refletir sobre sua própria 
conduta de aprendizado. Para Oliveira (1999, p. 60-61),

Traz consigo uma história mais longa (e provavelmente mais complexa) de 
experiências, conhecimentos acumulados e reflexões sobre o mundo externo, 
sobre si mesmo e sobre outras pessoas. Com relação à inserção em situações 
de aprendizagem, essas peculiaridades da etapa da vida em que se encontra 
o adulto fazem com que ele traga consigo diferentes habilidades e dificuldades 
(em comparação com a criança) e, provavelmente, maior capacidade de reflexão 
sobre o conhecimento e sobre seus próprios processos de aprendizagem 

Ao observar a fala do autor, considera-se que o ser humano é um ser que pensa 
e projeta suas ações e relações, é capaz de criar e recriar situações cotidianas 
novas a partir das experiências e interações vivenciadas no ambiente. Para Vygotsky 
(2007, p. 92-93).

O aprendizado é mais do que a aquisição de capacidade para pensar; é a 
aquisição de muitas capacidades especializadas para pensar sobre várias 
coisas. O aprendizado não altera nossa capacidade global de focalizar a atenção; 
em vez disso, no entanto, desenvolve várias capacidades de focalizar a atenção 
sobre várias coisas [...].

Portanto, podemos considerar que a Aprendizagem estabelece ligações entre 
certos estímulos e respostas equivalentes, causando um aumento da adaptação 
de um ser vivo ao seu meio envolvente. A aprendizagem é uma modificação do 
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comportamento do indivíduo em função da experiência. A aprendizagem escolar se 
distingue pelo caráter sistemático e intencional e pela organização das atividades 
(estímulos) que a desencadeiam, atividades que se inserem em um quadro de 
finalidades e exigências determinadas pela instituição escolar.

Segundo Alicia Fernández (2001), em seus estudos diz que para que ocorra a 
aprendizagem, é preciso que quem aprende possa conectar-se mais com seu sujeito 
ensinante do que com seu sujeito aprendente, e quem ensina possa conectar-se 
mais com seu sujeito aprendente do que com seu sujeito ensinante.  Todos têm um 
potencial e uma modalidade particular de aprender, permeada por subjetividades, 
vivências, desejos. Quando falamos em Aprendizagem devemos levar em conta 
como cada pessoa realiza sua aprendizagem. A autora ainda ressalta que cada um 
de nós possuiu uma forma pessoal de chegar perto do conhecimento e para moldar 
nosso saber. É uma forma única que se estrutura desde o nosso nascimento.

Para Pain (1985), a aprendizagem depende da articulação de fatores internos e 
externos ao sujeito. De acordo com a autora a aprendizagem apresenta três funções: 
socializadora, repressiva e transformadora.

a) Função socializadora – Submete-se às normas e regras identificando-se 
com o grupo social ao qual pertence.

b) Função repressiva – Garantindo-se em sobrevivência ao sistema que rege 
a sociedade.

c) Função transformadora – Permite ao sujeito uma participação na sociedade, 
na perspectiva de transformá-la.

Visca (1991) concebe a aprendizagem como um processo com a interferência 
de aspectos emocionais, cognitivos, biológicos e sócias. Para ele, existem níveis 
de aprendizagem que iniciam com o nascimento e se estendem até à morte. Esses 
níveis são denominados: proto-aprendizagem, dêutero-aprendizagem, aprendizagem 
assistemática e aprendizagem sistemática.

a) Proto-aprendizagem – Caracteriza-se pelos primeiros contatos com a mãe.
b) Dêutero-aprendizagem – Caracteriza-se pelas relações da criança com os 

objetos e ambiente que a rodeiam.
c) Aprendizagem assistemática e aprendizagem sistemática – Caracterizam-se 

pelas interações do indivíduo com a sociedade e com as instituições educativas.
Para Campos (1983, p.15),

A eficiência da aprendizagem está diretamente ligada à existência de problemas, 
que vão surgindo na vida do aprendiz, que lhes leve a uma situação de 
insegurança, tendo em vista o resultado de seu fracasso. Por esse medo de 
fracassar o educando busca cada vez mais se superar em relação aos seus 
métodos de resolução. É evidente que a aprendizagem depende de inúmeras 
condições, que frequentemente atuam interligadas: idade, ambiente sociocultural, 
experiências anteriores, necessidades, comportamentos, condições ambientais 
e familiares, entre outros. Cada um destes fatores torna-se fundamentes para que 
o aprendizado seja eficaz.
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Através de observações citadas pelo autor, é possível constatar que a 
aprendizagem promove modificações no comportamento. Quando alguém aprende 
alguma coisa, seu comportamento fica alterado em algum aspecto, mesmo que a 
mudança não se evidencie imediatamente. A aprendizagem é inerente ao ser, como 
é indispensável a vida. Ainda na visão de Campos (1983, p.31) acrescenta que a 
“aprendizagem exige ainda mais que meras condições ambientais e orgânicas, mas 
também emocionais, sociais, culturais e até mesmo religiosas”.

2.1.1 Dificuldade de aprendizagem

Dificuldades de aprendizagem é um termo genérico que diz respeito a um grupo 
heterogéneo de desordens manifestadas por problemas significativos na aquisição 
e uso das capacidades de escuta, fala, leitura, escrita, raciocínio ou matemáticas.

De acordo com alguns estudiosos, a aprendizagem humana é um processo 
integrado que provoca a transformação qualitativa na estrutura mental do sujeito que 
aprende. O ser humano já nasce com potenciais de aprendizagem e necessitam de 
estímulos internos e externos para o aprendizado.

O sujeito e o objeto não são dados como instâncias originariamente separadas. 
Pelo contrário, eles se discriminam justamente em virtude da aprendizagem e 
do exercício. À medida que exerce sua atividade sobre o mundo, o bebê pode 
construir apesar das transformações, objetos permanentes, entidades diferentes 
dele e idênticas a si mesmas; por outro lado, tal atividade o define como agente 
e o determina, em primeiro lugar, pelo seu poder, como capacidade de ação. 
Portanto, podemos falar de condições externas e internas da aprendizagem 
apenas no sentido descritivo, já que nem sua genética na ação nem seu 
funcionamento dialético permitem a adoção do esquema estímulo-resposta que 
tal dicotomia sugere (PAIN, 1992, p.21).

O problema de aprendizagem é considerado um sintoma, sendo que não é um 
quadro permanente, podendo ser passível de transformação. 

Pain (1981) apresenta alguns fatores que interferem na aprendizagem e que 
devem ser considerados no diagnóstico, tais como:

a. Os fatores orgânicos (fatores fisiológicos) - Estes sistemas são ligados ao 
sistema nervoso central. Quando sadio, possui ritmo, plasticidade e equi-
líbrio, garantindo harmonia nas mudanças. Porém, quando há lesões ou 
desordens corticais comprometendo assim, a aprendizagem (apraxias, afa-
sias, certas dislexias).

b. Fatores específicos – Estão intimamente ligados na área perceptivo-motora, 
e na lateralidade do sujeito. Esses transtornos aparecem no nível da apren-
dizagem da leitura e da escrita. Nestes casos o tratamento psicopedagógico 
alcança êxito, desde que seja diagnosticado corretamente esse transtorno 
de aprendizagem que se denomina como dislexia (dificuldade para aprender 
ler e/ou escrever).
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c. Fatores psicógenos - Ligados à estruturação da formação da personalidade 
(Id, ego e superego). O fator psicógeno do problema de aprendizagem pode 
ser confundido com sua significação e o não aprender é constituído como 
inibição ou como sintoma. Um exemplo de problema de aprendizagem liga-
do a esse fator é a disortografia.

d. Fatores ambientais – Estímulos que constituem a aprendizagem e o meio 
ambiente material do sujeito. O problema de aprendizagem se apresenta de 
acordo com a ideologia e valores do grupo ao qual está inserido.

Segundo Barros (2017, online) as dificuldades podem advir de fatores orgânicos 
ou mesmo emocionais e é importante que sejam descobertas a fim de auxiliar o 
desenvolvimento do processo educativo, percebendo se estão associadas à 
preguiça, cansaço, sono, tristeza, agitação, desordem, dentre outros, considerados 
fatores que também desmotivam o aprendizado. 

As dificuldades de aprendizagem, normalmente, estão relacionadas a fatores 
externos que acabam interferindo no processo do aprender do estudante, como a 
metodologia da escola e dos professores, além da influência dos colegas (BARROS, 
online).

 Para muitos, as expressões “dificuldade” e “transtorno” de aprendizagem 
têm o mesmo significado. Mas vale enfatizar que são dois problemas diferentes 
e que se manifestam e devem ser tratadas de maneiras distintas. As dificuldades 
de aprendizagem, normalmente, estão relacionadas a fatores externos que acabam 
interferindo no processo do aprender do estudante, como a metodologia da escola e 
dos professores, a influência dos colegas (SANTOS, online).

Em contrapartida, os transtornos, normalmente, estão intrínsecos e fazem parte 
do aluno, seja uma disfunção neurológica, química, fatores hereditários, imaturidade.

Partindo do princípio que, para muitos, dificuldades e transtornos têm o mesmo 
significado, podemos citar quais são as principais dificuldades de aprendizagem:

Dislexia: é a dificuldade que aparece na leitura, impedindo o aluno de ser 
fluente, pois faz trocas ou omissões de letras, inverte sílabas, apresenta leitura lenta, 
dá pulos de linhas ao ler um texto, etc. Estudiosos afirmam que sua causa vem de 
fatores genéticos, mas nada foi comprovado pela medicina.

• Disgrafia: normalmente vem associada à dislexia, porque se o aluno faz tro-
cas e inversões de letras, consequentemente encontra dificuldade na escri-
ta. Além disso, está associada a letras mal traçadas e ilegíveis, letras muito 
próximas e desorganização ao produzir um texto.

• Discalculia: é a dificuldade para cálculos e números, de um modo geral os 
portadores não identificam os sinais das quatro operações e não sabem 
usá-los, não entendem enunciados de problemas, não conseguem quantifi-
car ou fazer comparações, não entendem sequências lógicas. Esse proble-
ma é um dos mais sérios, porém ainda pouco conhecido.

• Dislalia: é a dificuldade na emissão da fala, apresenta pronúncia inadequa-

http://www.apoiopedagogico.psc.br/dificuldades-de-aprendizagem/
http://brasilescola.uol.com.br/saude/aspectos-dislexia.htm
http://brasilescola.uol.com.br/doencas/discalculia.htm
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da das palavras, com trocas de fonemas e sons errados, tornando-as con-
fusas. Manifesta-se mais em pessoas com problemas no palato, flacidez na 
língua ou lábio leporino.

• Disortografia: é a dificuldade na linguagem escrita e também pode aparecer 
como consequência da dislexia. Suas principais características são: troca 
de grafemas, desmotivação para escrever, aglutinação ou separação indevi-
da das palavras, falta de percepção e compreensão dos sinais de pontuação 
e acentuação.

• TDAH: O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade é um problema 
de ordem neurológica, que traz consigo sinais evidentes de inquietude, de-
satenção, falta de concentração e impulsividade. Hoje em dia é muito co-
mum vermos crianças e adolescentes sendo rotulados como DDA (Distúrbio 
de Déficit de Atenção), porque apresentam alguma agitação, nervosismo e 
inquietação, fatores que podem advir de causas emocionais. É importante 
que esse diagnóstico seja feito por um médico e outros profissionais capa-
citados.

É importante ressaltar que para a identificação de alguma possível dificuldade 
de aprendizagem, o papel do professor é fundamental. Afinal, ele tem contato diário 
e próximo com o aluno, além de ter fácil acesso aos grupos que o cercam — família, 
amigos e outros professores. A rotina da escola também é muito propícia para 
identificar queixas dos alunos que podem apontar (ou não) para casos de dificuldade 
de aprendizagem.

2.2 Fobias Sociais

O termo fobia foi inspirado no deus grego do medo, Fobus, e tem origem na 
Grécia Antiga (LOPES, online).  A fobia Social (FS) é uma categoria diagnóstica 
relativamente recente e anteriormente negligenciada (LIEBOWITZ,1985). Fobia 
Social em seus submúltiplos (FSG) é o terceiro transtorno psiquiátrico mais comum, 
com uma prevalência em torno de 5%, apresenta curso crônico, altas taxas de 
comorbidade, é bastante incapacitante e está associada a um pior diagnóstico 
(LECRUBIER,1998; LIEBOWITZ; et al, 2005).

A Fobia Social, denominada também de transtorno de Ansiedade Social (TAS) 
é um termo utilizado para designar um tipo de ansiedade intensa, que ocorre em 
situações sociais, que acaba produzindo sofrimento e perdas de oportunidades na 
vida de pessoas com esse transtorno mental. Porém, quando a ansiedade sai de 
seu grau normal e torna-se exagerada, passa a ser patológica e prejudicial, podendo 
originar os transtornos de ansiedade (DOMELLES, 2002).

Assim como ocorre nos casos de transtornos de ansiedade, a Fobia Social 
resulta de um conjunto de fatores interligados entre o meio ambiente e os genes. 
Contudo, especialistas na área tais como Graeff (2000; 2013) e Paolielo (2013), 
acreditam que causas externas estão mais relacionadas do que as causas genéticas. 
As possíveis causas, para Graeff (2000) são: 

• Fator hereditário, ou seja, ocorrendo em pessoas da mesma família.

http://brasilescola.uol.com.br/psicologia/transtorno-deficit-atencao.htm
http://appprova.com.br/2016/01/25/como-identificar-as-dificuldades-dos-alunos/
http://appprova.com.br/2015/08/27/incentivar-rotina-estudos/


 
Enfoques Epistemológicos na Formação Docente Capítulo 10 115

• Hiperatividade da estrutura cerebral que forma e controla as emoções, cha-
mada “amídala cerebelosa”, o que faz a pessoa apresentar mais medo e 
insegurança diante de momentos de socialização.

• Traumas e experiências negativas como bullying, rejeição, humilhação, abu-
sos e conflitos familiares.

• Timidez excessiva e ser mais contido desde a infância ao enfrentar novas 
situações e conhecer pessoas.

Na Fobia Social, segundo Andrade (2017, online), o indivíduo apresentará 
sintomas de ansiedade e situacionais, sendo eles:

• Palpitações: batimento cardíaco acelerado, falta de ar.

• Dor no estômago ou náuseas: tontura ou vertigem, tremores.

• Rubor da face.

• Tensão muscular.

• Alteração da voz, ficando trêmula.

• Sensação de desmaio.

• Transpiração excessiva: sudorese ou calafrios.

• Vista embaçada.

• Gagueira.

• Sentir a garganta travada ou não conseguir engolir. 

• Não conseguir escrever.

•  Vontade de ir ao banheiro.

•  Esquecer o que ia falar: confusão mental, sentir que “deu branco”. 

•  Insegurança e sentir-se incapacitado em desempenhar a função social.

•  Sentir-se embaraçado e inadequado naquela situação: pensamento distor-
cido de estar sendo observado e do que vão pensar, medo de ser julgado.

• Medo de interagir com pessoas desconhecidas.

• Evitar situações em que possa ser o centro das atenções, como falar em 
público, por exemplo, ou apresentar um trabalho: imaginar que vai passar 
mal naquela situação e evitar presenciá-la.

Para se enquadrar neste quadro da Fobia Social é necessário presenciar estes 
sintomas por seis meses ou mais. O tratamento para a Fobia Social consiste em uso de 
medicamentos (como antidepressivos, inibidores da ansiedade e betabloqueadores) 
e psicoterapia, que em conjunto se tornam mais eficaz, com efeito positivo na 
qualidade de vida da pessoa acometida por este transtorno (NADIR, 1999).

Na psicoterapia, a mais adequada para este caso é a Terapia Cognitivo-
Comportamental, em que o paciente aprende a reconhecer os pensamentos 
negativos que desencadeiam o problema e mudá-los, ganhando mais confiança ao 

https://biosom.com.br/blog/saude/terapia-cognitivo-comportamental-tcc/
https://biosom.com.br/blog/saude/terapia-cognitivo-comportamental-tcc/
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desenvolver novas habilidades em situações sociais. Assim, para Nadir (1999), o 
tratamento psicológico vai consistir em:

• Ensinar técnicas para regular o grau da ansiedade na situação, como, por 
exemplo, técnicas de relaxamento e de respiração.

• Trabalhar com os pensamentos distorcidos e exagerados que elevam a an-
siedade, a fim de construir uma ideia mais clara e objetiva das situações, 
que funcionará como um regulador da ansiedade.

• Ensinar a pessoa a se tornar mais tolerante diante dos sintomas físicos e 
psicológicos resultantes do transtorno, expondo a pessoa constantemente a 
situações sociais que causam medo e apreensão.

O tratamento das fobias é feito por meio de terapia, o terapeuta ajuda o paciente 
a analisar as situações, prever e controlar o comportamento mediante estratégias de 
enfrentamento para o controle do medo e da ansiedade. Tratamentos alternativos - sem 
embasamento científico - oferecem riscos, pois podem falhar e agir em concordância 
com o mecanismo de reforço da fobia, diminuindo a motivação e a esperança dos 
pacientes, o que dificultará os tratamentos subsequentes (VASCONCELOS, online).

Segundo o DSM5 (2001, p.200), os prognósticos para Fobia Social podem ser 
de ordem:

Temperamentais: Os traços subjacentes que predispõem os indivíduos ao 
transtorno de ansiedade social incluem inibição comportamental e medo de 
avaliação negativa. 

Ambientais. Não existe um papel causal dos maus-tratos na infância ou outra 
adversidade psicossocial com início precoce no desenvolvimento do transtorno 
de ansiedade social. Contudo, maus-tratos e adversidades na infância são fatores 
de risco para o transtorno. 

Genéticos e fisiológicos. Os traços que predispõem os indivíduos ao transtorno de 
ansiedade social, como inibição comportamental, são fortemente influenciados 
pela genética. Essa influência está sujeita à interação gene-ambiente; ou seja, 
crianças com alta inibição comportamental são mais suscetíveis às influências 
ambientais, tais como um modelo socialmente ansioso por parte dos pais. Além 
disso, o transtorno de ansiedade social pode ser herdado (embora a ansiedade 
do tipo somente desempenho seja menos). Parentes de primeiro grau têm uma 
chance 2 a 6 vezes maior de ter o transtorno, e a propensão a ele envolve a 
interação de fatores específicos (p. ex., medo de avaliação negativa) e fatores 
genéticos não específicos (p. ex., neuroticismo). 

O Transtorno de Ansiedade Social (TAS), também chamado de Fobia Social, 
tem sido caracterizado por um medo ou ansiedade excessiva perante as situações 
sociais e de desempenho social, causando graves prejuízos na vida dos indivíduos, 
tanto no trabalho como nas atividades sociais. O medo, a ansiedade e a esquiva 
devem interferir significativamente na rotina normal do indivíduo, no funcionamento 
profissional ou acadêmico, em atividades sociais, causando um sofrimento 
clinicamente significativo ou prejuízo no funcionamento social. Os adolescentes 
apresentam um padrão mais amplo de medo e esquiva se comparados com crianças 
menores, como nas interações sociais (APA, 2013).
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No que diz respeito às causas para o surgimento do transtorno, são bastante 
discutidas por pesquisadores. Segundo Hudson e Rapee (2000) a origem pode 
estar relacionada aos fatores genéticos, familiares, ambientais, e fatores do 
desenvolvimento. Para Knijnik (2008) o surgimento possui causas múltiplas, um 
resultado das interações dos fatores genéticos, biológicos, psicológicos, cognitivos, 
comportamentais e psicodinâmicos (PEREIRA; LOURENÇO, 2012).

3 |  METODOLOGIA

Para obter um melhor embasamento teórico, utilizou-se primeiramente de 
pesquisa bibliográfica, e atendimento em sessões psicopedagógicas buscando 
conhecer de forma mais aprofundada sobre a temática proposta. Este trabalho é 
um estudo de caso realizado com uma paciente de 25 anos, encaminhada pela 
Faculdade La Salle, com dificuldades de aprendizagem.

Para o desenvolvimento do trabalho psicopedagógico foi utilizada Entrevista 
Exploratória Situacional com objetivo de avaliar as informações obtidas pela 
paciente. No encontro seguinte foi aplicado a Anamnese que é considerado por Porto 
(2009) como um instrumento muito útil para o processo diagnóstico, pois auxilia a 
investigação do objeto focal nas possíveis causas da dificuldade do sujeito. 

Aplicou- se o teste de HTP (Casa-árvore-Pessoa) e Família com a paciente 
usando o teste projetivo com a finalidade de   obter informações sobre a paciente, 
sua individualidade em relação ao ambiente do lar e com outras pessoas. Através 
da aplicação do teste Confias-Coleção papel de carta pode-se levantar as possíveis 
causas da dificuldade de aprendizagem que a paciente apresenta no campo afetivo-
cognitivo e a problemática subjacente à aprendizagem quanto aos obstáculos que 
emergem na relação com o conhecimento. 

Para melhor entender as complexidades de um atendimento psicopedagógico 
aplicou-se o teste projetivo de forma que a paciente a falasse sobre seus sentimentos 
em relação a escola, a família e consigo mesmo sem preocupar-se com julgamentos. A 
entrevista lúdica A Hora do Jogo diagnóstica é uma técnica de avaliação clínica muito 
rica, que permite compreender a natureza do pensamento do sujeito, fornecendo 
informações significativas do ponto de vista evolutivo, e psicodinâmico possibilitando 
reformular conclusões diagnosticas e indicações terapêuticas. 

Diante das dificuldades apresentadas pela paciente utilizou-se o teste sobre 
avaliação Pedagógica com o objetivo para aprofundar o conhecimento sobre as 
aprendizagens escolares dela, o que ela já sabe, o que não sabia e o que deveria 
saber no nível escolar em que se encontra. O teste foi através de uma leitura e 
interpretação do texto. 

Utilizou se o teste Consciência Fonológica para desvendar aspecto que a 
paciente ainda oculta e são de suma impotência que se apresente claramente para 
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resolver suas dificuldades de aprendizagem. O objetivo era investigar o discurso 
escrito e também verificar o nível de independência, domínio e eficácia do aprendente 
com a palavra escrita. 

Diante do teste anterior, surgiu o interesse de aplicar o teste de matemática com 
o objetivo de descobrir as dificuldades da paciente e a compreensão nos enunciados 
matemáticos, bem como as logicas matemáticas e perceber a falta de compreensão 
na área da linguagem.  

4 |  APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Aplicou se com a paciente N.S baseada na psicologia de Quivy (2003 p.68) 
“a entrevista exploratória é uma técnica preciosa para uma grande variedade de 
trabalhos de investigação social [...] ela possibilita a descoberta dos contatos humanos 
mais ricos para o investigador”, cuja intenção se refere a construir a problemática 
de investigação, para descobrir os aspectos a ter em conta e alargar ou ratificar o 
campo da investigação. A entrevista permite ao observar participante confrontar a 
sua percepção do “significado” atribuindo pelos sujeitos aos acontecimentos com 
aquela que os próprios sujeitos se exprimem (BOUTIN; et al, 2010, p.160).

Neste sentido a paciente relatou suas queixas abordando sobre suas dificuldades 
de aprendizagem, buscando dialogar com suas experiências vivenciadas desde a 
sua infância, a adolescência e agora na juventude, priorizando os vínculos afetivos. 
Comentou sobre as expectativas que tinha em relação aos atendimentos com a 
psicopedagoga. Os procedimentos pedagógicos, integrando o afetivo e o cognitivo, 
através da aprendizagem dos conceitos, nas diferentes áreas do conhecimento”. “O 
sucesso de um diagnóstico não reside no grande número de instrumentos utilizados, 
mas na competência e sensibilidade do terapeuta em explorar a multiplicidade de 
aspectos revelados em cada situação”. (WEISS, 2000, p.30)

O resultado da Entrevista Exploratória aponta que a paciente demonstra através 
de suas falas, o desequilíbrio em sustentar o fracasso escolar como principal fonte 
de embaraços emocional por não construir laços de afetividades com os colegas 
e professores, se sentir excluída, ter medo da rejeição (POSTIC, 1990, p.66), ou 
seja, a relação pedagógica, torna-se cada vez mais de ordem afetiva. Assim, a 
passagem de uma concepção do professor de uma perspectiva intelectual para uma 
perspectiva afetiva evidencia a necessidade de uma restauração da afetividade no 
domínio escolar, ou seja, na relação humana, inclusive na relação professor – aluno, 
não há como separar mais a razão dos sentimentos e das emoções.

Aplicou-se com a paciente o teste Anamnese baseada na psicologia de Cunha 
(2000) e Tavares (2000), cujo objetivo da entrevista é estabelecer o diagnóstico 
do paciente ou cliente. O diagnóstico deverá ter sempre como finalidade maior a 
descrição das informações que foram coletadas e a avaliação para oferecer alguma 
forma de retorno ao entrevistado. De acordo com o pensamento o pensamento de 
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Alchieri e Cruz (2003), ao modo de conhecer os processos psicológicos, que podem 
utilizar-se tanto de procedimentos que visam diagnóstico e prognóstico quanto de 
outros que examinam as condições psicológicas, verificando estrutura e dinâmica de 
funcionamento, competências, habilidades, inteligência, entre outros.

Na apresentação do questionário a paciente apresentou tranquilidade em 
responder sua história de vida. Apesar de não ter a família por perto não se intimidou, 
ou ocultou falar sobre o assunto, quando não se lembrava de algo sobre sua vida, 
dizia que quando fosse falar com a mãe preguntaria.

O resultado era para colher informações deste a vida intrauterina, até a 
idade que se apresenta e desvendar porque a paciente sente tantas dificuldades 
de aprendizagem. Segundo Piaget (1998), a aprendizagem é um processo de 
desenvolvimento intelectual, que se dá por meio das estruturas de pensamento e 
está estritamente relacionada à ação do sujeito sobre o meio, partindo do princípio 
de interação de Vygotsky (1991), e acontece em etapas: assimilação, acomodação 
e equilibração.

Aplicou-se também o teste HTP (Casa-árvore-Pessoa) e Família baseado 
no conhecimento do autor Buck (1948) cujo objetivo é compreender aspectos da 
personalidade do indivíduo bem como a forma deste indivíduo interagir com as 
pessoas e com o ambiente. A aplicação propõe, também, que se realize um inquérito 
acerca de características e descrições de cada desenho realizado (Buck, 2003). 

Nesse sentido foi aplicado por duas vezes consecutivo para perceber 
algumas informações que talvez tivesse ocultado no o momento. A paciente nos 
dois momentos não se envolveu completamente na atividade, foi muito sucinta no 
desenvolvimento da sua atividade. Desenvolveu o trabalho como alguém que se 
quisesse livrar rápido o compromisso estabelecido.  Diferenciou uma atividade da 
outra, na segunda sessão foi mais detalhista. Denota que as pessoas referentes ao 
desenho são distantes levando a apensar na falta de diálogo demonstrando que não 
há relação entre os familiares.

O resultado da HTP (Casa-árvore-Pessoa) e Família aponta que a paciente 
tende a procurar mais satisfação na fantasia que na realidade, demonstrando medo 
de ações independente e falta autoestima fortalecida. Apresentou medo de se fixar ou 
se prender em alguém ou algo especifico. Não conseguiu demonstrar tranquilidade, 
apresentou- se irritada, impaciente e impulsiva. O teste HTP contribui no teste porque 
possui, assim como as demais técnicas projetivas, um caráter idiossincrático (Buck, 
2003). Em outras palavras, o significado da informação obtida fundamenta-se, não 
no desempenho do indivíduo relativo a grupos previamente estabelecidos, mas em 
seu próprio desempenho, avaliado por métodos independentes (Tavares, 2003). 
Confirmando a aplicação do teste e o sentimento apresentado pela paciente.

Aplicou se o teste confias-Coleção papel de carta - Avaliação Psicometicas 
baseado no pensamento Chamat (1997),cujo intenção é investigar  a Comunicação, 
Vinculação Afetiva, Receber Afeto, Interação Familiar, Relação com a Aprendizagem 
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e Prognóstico, através destas lâminas pretende-se levar a paciente a projetar-se 
nos personagens, possibilitando detectar possíveis causas de suas dificuldades 
de aprendizagem, através da análise dos aspectos manifestos e latentes de 
sua elaboração, bem como a análise de sua escrita.  Avaliar as dificuldades de 
aprendizagem apresentadas pela paciente.

Nesse contexto, a paciente através demonstrou dificuldades em concentrar-se 
nas laminas e após escrever o que havia percebido. Na relação com aprendizagem 
revelou insegura no que observava. Não conseguiu a partir de o desenho para relatar 
uma história. O medo é tão predominante que demonstra não ter oportunidade na 
família de conversar, dar opiniões ou sugestões. Apresenta-se submissa.

  O resultado do Confias-Coleção -Papel de Cartas demonstra claramente que 
a construção sujeito autor, entretanto, nos desperta a pensar que não começa só a 
partir da idade escolar, mas desde o início da vida do bebê. Porque para FERNÁNDEZ, 
2001 “desde o início de sua existência, o bebê já está constituindo o sujeito 
aprendente sempre em relação com a modalidade de ensino e de aprendizagem de 
seus pais”. Fica confirmado no teste como o envolvimento familiar corrobora para 
que a aprendizagem aconteça.

Foi aplicado com a paciente o teste projetivo, seguindo referencias de 
Jorge Visca, cuja busca investigar o vínculo entre indivíduo e os domínios escolar, 
familiar e consigo próprio. “Nos testes projetivos estarão sendo analisado não o 
produto final, mas também o processo, a maneira como aconteceu esta produção”. 
(ANDRADE, 1998, p.77) Segundo Piaget “Através das provas projetivas pretende-
se que houvesse a manifestação do inconsciente, sem medos e/ou repressões. 
Aparecem aqui, através de estímulo, manifestações inconscientes com marcas 
deixadas pelas vivências dos sujeitos.

A partir deste contexto avalio a que a paciente deu condições para elaboração 
de hipóteses a respeito da visão de si relatando através da escrita suas ânsias e 
desejos em relação a sua vida pessoal e profissional. Foi possível avaliar o aspecto 
estritamente pedagógico podemos e avaliar o nível de produção de texto, ortografia, 
criatividade. 

O resultado do teste projetivo aponta que a paciente apesar de ser submissa 
do lar, pensa em um futuro melhor como mãe e profissional. Segundo Fernández 
(1991) diz que para que haja conhecimento, o processo de aprender é construído 
pelo sujeito que aprende em inter-relação social, por meio da intervenção em 
quatro níveis: organismo, corpo, inteligência e desejo, não se podendo falar de 
aprendizagem excluindo algum deles. Ainda segundo a autora, o organismo é a base 
para aprendizagem. O corpo participa do processo de aprendizagem e tem como 
função coordenar ações que resultam em acumular experiências. A inteligência 
é a estrutura lógica que se apropria do objeto conhecendo-o, generalizando-o e 
incluindo-o em uma classificação.

Aplicou se o teste a Hora do Jogo com a paciente para analisar a forma que 
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o indivíduo entra em contato com o desconhecido, como interage de que forma 
constrói e reconstrói seu pensamento segundo estímulos. Verificar a forma que o 
paciente lida com a relação afetiva-cognitiva e como interage perante dificuldades, 
impossibilidades ou barreiras impostas por veículo externo. Fernández (1991) 
afirma que a hora do jogo psicopedagógica supera a dicotomia testes projetivos/
testes de inteligência, e principalmente, ajuda a observar aqueles aspectos que 
tradicionalmente foram estudados de forma isolada e somente em seus produtos. “A 
hora do jogo permite observar a dinâmica da aprendizagem”. (p.168). É através do 
jogo que o indivíduo representa o mundo em que vive e a forma como se relaciona 
com ele.

Nesse olhar observa-se que a paciente é capaz de organizar e colocar seu 
imaginário em pauta. Manuseou a caixa pegando somente o que lhe interessava 
demonstrando que a aprendizagem, apesar de ser um conflito para si ainda era algo 
que movia seus sentimentos e estava procurando auxílio de uma profissional para 
ressignificá-lo.

O resultado do teste a Hora do Jogo aponta o quanto que o medo e a inibição, 
contribui para sua não aprendizagem. VISCA, afirma que no mundo interno de um 
aprendiz há conhecimentos já dominados, medos de conhecer o novo, medos da 
crítica, facilidades para se apropriar de determinados conhecimentos, dificuldades 
frente a outros, medos de perder os conhecimentos já dominados, sensibilidades e 
insensibilidades .A caixa representa uma importância significativa para o sujeito, já 
que contém objetos que foram escolhidos para ele, os quais pretendem promover 
“... a superação ou a minimização das dificuldades de aprendizagem” (BARBOSA, 
2002, p. 36).Confirmando a aplicação do teste.

Aplicou se o teste Avaliação Pedagógica baseado no conhecimento Segundo 
Coll e Martín (2006), avaliar as aprendizagens de um indivíduo equivale a especificar 
até que ponto ele desenvolveu determinadas capacidades contempladas nos 
objetivos gerais da etapa. Conforme Coll; Marchesi; Palacios (2007), a avaliação 
psicopedagógica irá fornecer informações importantes em relação as necessidades 
dos seus alunos, bem como de seu contexto escolar, familiar e social, e ainda irá 
justificar se há ou não necessidade de introduzir mudanças na oferta educacional.

Nesse sentido, a paciente consegue ler, mas não há compreensão. Não 
consegue narrar um texto com coerência dificultando o entendimento do texto e 
automaticamente não apresentando a compreensão do que leu. Apresenta não ter 
concentração e atenção sobre o que lê.

O resultado do teste na avaliação da leitura destaca a insegurança de paciente 
em ralação ao estudo oferecido, e os profissionais que o acompanha. Como a escola 
tem como sua principal tarefa ensinar os alunos a ler e escrever, os professores que 
nela atuam, devem ter a plena consciência dessa importância perante os alunos e, 
devem proporcionar momentos em que os alunos entrem em contato com a leitura 
e a escrita, através da observação do próprio professor no ato de ler e escrever, o 
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contato com os mais diversos tipos de textos e participando de um trabalho voltado 
para o estimulo de aprender a ler e escrever. Para isso, a escola precisa ter em sua 
proposta pedagógica, objetivos claros para a efetivação educacional, levando em 
consideração que: “A leitura e a escrita são muito importantes para que as pessoas 
exerçam seus direitos, possam trabalhar e participar da sociedade com cidadania, 
se informar e aprender coisas novas ao longo de toda a vida”. (BRASIL, 2006, p. 05).

 Aplicou se o teste Consciência fonológica com a paciente baseada nos estudos 
Cunha e Capellini (2011, p.87), cujo conhecimento descrevem que a consciência 
fonológica é uma parte integrante da consciência metalinguística e está relacionada 
à habilidade de refletir e manipular os segmentos da fala, abrangendo, além da 
capacidade de reflexão (consultar e comparar), a capacidade de operar com rimas, 
aliteração, sílabas e fonemas (contar, segmentar, unir, adicionar, suprimir, substituir 
e transpor).

Nesse sentido, a paciente não demonstrou ter contato com a leitura diariamente, 
apresentou pouca criatividade, e vocabulário limitado. O fracasso escolar estaria 
demonstrado fortemente neste momento por ela demonstrar não ter o habito de 
leitura.

O resultado do teste fonológico corrobora com o teste avaliado anteriormente 
da Avaliação pedagógica A consciência da estrutura sonora da fala pode e deve 
ser estimulada através de atividades específicas, com o objetivo de proporcionar 
situações em que a criança “pense”, “reflita” e “expresse” sobre os sons da fala para 
posteriormente poder relacioná-los com as letras e representá-los de forma gráfica. 
Essa acepção é defendida por Ellis (2001, p. 16), quando afirma que “[...] ler é a 
habilidade de converter as palavras em significado e em fala” e, esta habilidade 
depende da relação que ele estabelece com seu processo cognitivo, sendo que este 
é quem determina o que, e como o texto é visto. Isso foi confirmado na aplicação do 
teste.

Foi realizado o teste de Raciocínio matemático para a paciente baseado no 
conhecimento Rubinstein afirma que “nos últimos anos, essas provas vêm sendo 
utilizadas [...] como um recurso” para “avaliar as possibilidades de raciocínio e de 
construção do conhecimento da criança, na fase escolar” (2014, p.70). E ainda na 
concepção de Weiss: As provas operatórias têm como objetivo principal determinar o 
grau de aquisição de algumas noções chave do desenvolvimento cognitivo, detectado 
o nível de pensamento alcançado pela criança, ou seja, o nível de estrutura cognitiva 
que opera (2012, p.106)

Neste quesito a paciente apresentou um nível elevado de ansiedade impedindo 
que a aprendizagem não ocorresse naquele momento. O nível de ansiedade ocorreu 
na sua memória seletiva, raciocínio, concentração e percepção, comprometendo 
desempenho em geral.

O resultado do teste de raciocínio matemático denota que muitos são os fatores 
que podem gerar a ansiedade matemática em uma pessoa, como por exemplo: 
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questões psicológicas de condicionamento e transferência em más experiências na 
sala de aula (ASHCRAFT; RIDLEY, 2005), situações em que os professores ou os 
pais têm ansiedade matemática e passam para o aluno ou filho (BEILOCK; et al, 
2009), testes com tempo limitado e muito frequentes (BOALER, 2014a) e o foco 
do ensino em memorização de regras matemáticas e não de conceitos (BOALER, 
2014b).Isso confirma na aplicação do teste com a paciente.

A aprendizagem e a constituição do conhecimento são procedimentos que 
ocorrem naturalmente com espontaneidade no ser humano desde bem cedo, quando 
aprende a falar, andar, interagir socialmente. Assim também a aprendizagem escolar é 
considerada no senso comum como um processo natural, no entanto, trata-se de uma 
complexa atividade mental, onde o pensar, a inteligência, as emoções, a motricidade, 
a aprendizagem enfim, estão como que envoltos em mais um elemento chave que é 
o fator em que o aluno precisa também sentir prazer em aprender. Vygotsky, citado 
por Oliveira (2008), enfatiza a importância dos processos de aprendizado e aponta: 
Desde o nascimento da criança o aprendizado está relacionado ao desenvolvimento 
e é um aspecto necessário e universal do processo de desenvolvimento das funções 
psicológicas culturalmente organizadas e especificamente humanas (OLIVEIRA, 
2008, p.5).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo buscou descrever, analisar e discutir as questões referentes 
exclusivamente aos aspectos emocionais presentes em um indivíduo adulto com 
diagnóstico Fobia Social. Ao realizar o trabalho todos indicativos promoveram a ideia 
de que a fobia social é responsável pelo baixo rendimento escolar uma vez que afeta 
diretamente no processo de aprendizagem, e que estão relacionadas as pessoas 
com quadro de timidez atribuindo a este educando um comportamento inadequado 
prejudicando a realização das tarefas escolares. 

Os testes apontam que há fortes indícios de que a fobia social de muitas pessoas 
possa estar relacionada ao histórico familiar, levando a crer que fatores genéticos 
possam representar um papel importante na origem do medo persistente e irracional. 
No entanto, sabe-se também que as fobias podem ter uma ligação bastante direta 
com traumas e situações passadas. Isso acontece porque a maioria dos problemas 
emocionais e comportamentais é desencadeada por dificuldades que uma pessoa 
enfrentou ao longo da vida. Todas as pessoas passam por momentos difíceis, mas 
algumas delas podem desenvolver, com o tempo, sentimentos de angústia que 
podem evoluir para um quadro de fobia. 

Estudos demonstram que há sinais indicativos de que algo não vai bem no 
aprender ou no ensinar quando se percebe que o educando não atende as expetativas 
promovida para ele, ou não contribui efetivamente das aulas. São comportamentos, 
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atitudes, modalidades de lidar com os objetos de conhecimento e de se posicionar 
nas situações de aprendizagem que não favorecem a alegria de aprender, a autoria 
de pensamento, o sucesso acadêmico levando a fracassar com sua aprendizagem.

Foram observados durante as sessões vários sintomas que comprometem a 
evolução no desempenho escolar da paciente. Sua modalidade de aprendizagem 
hipoassimilativa/hiperacomodativa decorrente das questões ligadas à sua história 
de vida, e a falta de estímulos, bem como as dificuldades na estrutura e dinâmica 
familiar.

Diante das análises dos testes, entrevista e atividades proposta nas sessões 
psicopedagogias, conclui se que é necessário que a paciente seja acompanhada por 
uma equipe especializada para auxiliar a encontrar novos caminhos e sanar suas 
dificuldades. 

Apresenta Critérios Diagnósticos para Transtorno de Personalidade 
Dependente, pois sente uma necessidade invasiva e excessiva de ser cuidada, 
levando a um comportamento submisso e aderente e ao medo de ficar distante dos 
pais.  Apresenta se muito ansiosa, nervosa, e está sempre desprovida de autoestima 
e autoconfiança.  Além do nervosismo diário, outros sinais do distúrbio como o medo 
e a ansiedade acentuada, estão afetando diretamente na qualidade de vida da 
paciente, comprometendo sua rotina diária, o desempenho no trabalho, na escola 
e em outras atividades levando a compreender que a paciente apresenta sintomas 
para Fobia Social.

O medo, a ansiedade e a esquiva interferem significativamente na rotina normal 
do indivíduo, no funcionamento profissional ou acadêmico ou em atividades sociais 
ou relacionamentos ou deve causar sofrimento clinicamente significativo ou prejuízo 
no funcionamento social, profissional ou em outras áreas importantes de sua vida. 
Ressalto que a paciente está com a concentração reduzida denunciando falta 
de concentração e atenção na faculdade devido aos conflitos conjugais podendo 
desencadear sintomas de depressão.  As dificuldades de aprendizagem estão 
correlacionadas aos resultados obtidos também nos testes de leitura, matemática 
ou expressão escrita que estão substancialmente abaixo do esperado para a idade 
de escolarização da paciente.

Conclui-se que através dos testes aplicados, a avaliada demonstrou-se com 
o comportamento ansioso, normal para quem está sendo avaliada. Conforme 
demonstra a hipótese diagnostica a paciente revelou critérios para:

 Diagnósticos para Transtorno de Personalidade Dependente decorrente da 
à ausência familiar, e do marido apresentar se sempre com críticas negativas nas 
ações praticadas por N.S, tornando a esposa submissa aos seus cuidados; 

Fobia social por ser ansiosa e medo de errar, ou ser julgado e avaliado 
negativamente diante dos colegas escolares, principalmente porque escolheu fazer 
uma faculdade que não lhe favorece, mas pode melhorar sua condição de vida.

Dificuldades de aprendizagem decorrente a falta de estímulos e motivação 
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da família e/ ou escola no desenvolvimento do ensino ofertado na sua vida 
escolar. Constatou-se que os obstáculos em seu desempenho de aprendizagem 
provavelmente são de ordem funcional e pouca estimulação ambiental. Sendo que, 
a educanda tem o desejo de aprender e anseia superar as suas dificuldades.

Sugere-se encaminhamento para uma equipe de profissionais tais como: 
psicólogos, psicopedagogos e psiquiatra para avaliação e complementação do 
diagnóstico. Os professores deverão ser orientados quanto ao diagnóstico da 
educanda.

Diante do trabalho realizado e demonstrado nas sessões sugiro que a paciente 
receba apoio do psicólogo e o psiquiatra porque são profissionais complementares 
e ambos poderão contribuir para ajudar a paciente superar e gerenciar seus 
problemas de relacionamento conjugais, dependência familiares, ansiedade, medo 
e a depressão. Um psicopedagogo para contribuir na construção da autonomia e 
independência, através da relação com “como eu aprendo” e “como me relaciono com 
o saber”, com a finalidade de descobrir os estilos de aprendizagem da paciente. Os 
professores atuarão com propostas pedagógicas diferenciadas, utilizando métodos 
de ensino compatíveis com as necessidades da educanda, na conquista de novos 
conhecimentos e assim suprir suas necessidades. Todo o trabalho desenvolvido 
será para visar a melhoria do prognostico

O objetivo do trabalho é apresentar documentação do processo de intervenção 
psicopedagógico, permitindo a socialização e contribuição das constatações 
científicas frente às sessões realizadas e sua aplicabilidade para o paciente adulto. 
Trata-se de explicitar as técnicas e clínicas psicopedagógicos nas intervenções 
realizadas durante 10 sessões consecutivas. Buscou através de pesquisa abordar 
a experiência clínica e os resultados mais evidentes que estão relacionados com as 
relações interpessoais, sociais e no desenvolvimento da leitura, escrita e os cálculos 
matemáticos. Durante as vivências nas sessões, pode-se concluir que a relação 
vincular estabelecida entre paciente e a famílias não está fortalecido o suficiente 
para a idealização de um projeto de vida conforme o desejo da paciente.

A experiência com a paciente adulta foi um processo incessante de 
aperfeiçoamento que abrangeu desde a afetividade na relação com o ser que aprende, 
bem como com o que se conhece e se busca durante as intervenções. Sentir se na 
pele desempenhando o trabalho de um psicopedagogo foi interessante e gratificante. 
Apesar das dificuldades encontradas e insegurança da paciente em se entregar 
para participar das avaliações psicopedagógicos, foram possíveis reconhecer os 
obstáculos que interferem ou limitam o processo de aprender, e quanto afetam a 
interação do sujeito com o meio, com os outros e com o conhecimento. A esta ideia 
Piaget (1978 apud BALESTRA, 2007, p. 47) atesta o fato de que a afetividade e 
a inteligência são indissociáveis e constituem os dois aspectos de toda conduta 
humana. A afetividade para ele é a mola propulsora de todo tipo de atividade, ou seja, 
é a energia que impulsiona a ação. Segundo o autor, o aspecto cognitivo e afetivo 

http://www.centropsicopedagogicoapoio.com.br/como-ocorre-a-intervencao-psicopedagogica/
http://www.centropsicopedagogicoapoio.com.br/a-hiperatividade-esta-associada-ao-deficit-de-atencao/
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tem influência mutua, uma vez que não pode funcionar sem o outro. Não cabe ao 
psicopedagogo o julgamento precoce, mas sim um olhar dirigido a um sujeito que é 
único e tem sua própria história, portanto suas atitudes ou falta delas são reflexos 
dessa constituição, que é único.

Portanto, é necessário que o psicopedagogo tenha um olhar abrangente 
sobre as causas das dificuldades de aprendizagem para que venha compreender 
mais profundamente como ocorre este processo de aprender utilizando-se de uma 
abordagem mais ampla na qual não se toma apenas um aspecto da pessoa, mas 
sua integralidade a ponto de fazer os devidos encaminhamentos para que reencontre 
possibilidades trazendo um novo recomeço, melhorando sua autoestima, sua alegria 
em perceber que todos podem aprender.

Conclui-se que a afetividade são todas as emoções e sentimentos que de 
uma forma ou de outra interferem na vida das pessoas. As propostas afetivas criam 
vínculos de respeito de que necessitamos para a criação de um ambiente de auto 
aceitação e autonomia, em lugar de um ambiente de negação.  

 Acredito que a pesquisa realizada neste estudo de caso possa contribuir com 
trabalhos de demais colegas e venha servir de novas bases para investigações e 
aperfeiçoamento. 
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